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1. Introdução

A Teoria do Valor, tal como desenvolvida por Karl Marx nos idos do século XIX – notoriamente a partir das formulações de Adam Smith e David Ricardo –, constitui o que se poderia chamar de alma (no sentido aristotélico, como ψυχή [psychḗ], ou anima, aquilo que dá vida a algo) do sistema de metabolismo social do capital.
Nos últimos anos, a assim chamada “inteligência artificial” tem sido progressivamente utilizada como importante ferramenta de trabalho em diversos sectores econômicos ao redor do mundo.
De modo preliminar, a inteligência artificial pode ser tomada como um conjunto de métodos e ferramentas computacionais que permitem aos softwares executar tarefas de forma autónoma ou semiautônoma. Tais processos, ao emular “comportamentos inteligentes”, aparentam a realização de formas de “aprendizado por máquinas”, daí a própria designação (fetichizadora) de uma “inteligência artificial”.
Engendrada como desenvolvimento tecnológico como finalidades específicas, ou como avanço das forças produtivas circunscrito por relações sociais de produção capitalistas, a inteligência artificial incide direta e indiretamente sobre as formas atuais de produção do valor.

2. Metodologia

A partir da categoria Trabalho, Marx chega à determinação profunda (no sentido hegeliano de Betimmung) do valor a partir do tempo de trabalho – socialmente necessário – para a produção de uma dada mercadoria. Trabalho e tempo constituem, no interior desta formulação, a substância e a grandeza do valor da mercadoria.
Na determinidade (no sentido hegeliano de Bestimmtheit) da jornada de trabalho (com apoio da maquinaria, dentro de grande indústria), as disputas sociais articulam-se em torno das proporções entre os intervalos A-B e B-C, ou tempo de trabalho socialmente necessário para a reprodução da força de trabalho (intervalo A-B) e o tempo de trabalho excedente (intervalo B-C). 
Tais disputas por estas proporções, que acabam por determinar a própria taxa de exploração do trabalho, afetam direta e indiretamente outras categorias econômicas centrais, tais como capital constante e capital variável, trabalho morto e trabalho vivo, dentre muitas outras.
No interior destas disputas, a assim chamada inteligência artificial tem sido cada vez mais largamente utilizada com a objetivo de reduzir, ou, como se diz, “otimizar” o tempo exigido por tarefas consideradas repetitivas a serem realizadas por trabalhadores e trabalhadoras de baixa, ou até média qualificação. Entretanto, dentro de um curto intervalo de tempo, tal ferramenta também passou a “otimizar” o tempo exigido em trabalhos complexos realizados por profissionais “criativos” (como programadores, escritores, músicos, gestores de equipas etc.).

3. Resultados/Discussões (se for o caso)

Com a difusão massiva da computação em nuvem e a progressiva digitalização do trabalho, as grandes corporações transnacionais do setor tecnológico têm investido significativamente no desenvolvimento de formas de “maximizar o desempenho” dos processos de trabalho.
Tal movimento tem levado, por um lado, a uma significativa redução de custos de manutenção das empresas e, por outro, demissões em massa; em outras – e mais claras – palavras: drásticas reduções nas taxas de capital constante e capital variável.

4. Considerações Finais ou Conclusão

A partir do que foi acima indicado, além do que pode ser filosoficamente denominado de um processo de desantropomorfização do trabalho, a assim chamada inteligência artificial tem sido cada vez mais utilizada como forma de eliminação de trabalho vivo e, portanto, de valorizar o capital.
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